
RESUMO 

A presente dissertação se propõe a ser um estudo analítico da 

economia solidária enquanto alternativa ao desemprego estrutural resultante do 

fenômeno da globalização.  

Perseguindo o objetivo delineado, elaborou-se um relato do 

desenvolvimento histórico das relações de trabalho desde a I Revolução 

Industrial até a contemporaneidade, com ênfase nas conseqüências advindas 

da política neoliberal.  

Demonstrou-se que o cooperativismo se originou no século XIX, 

como forma de o trabalhador não se submeter à exacerbada exploração 

capitalista. Entretanto, seu desenvolvimento foi limitado, de certa forma, pelas 

vantagens decorrentes das relações empregatícias. 

Na atualidade, a carência de postos de trabalho subordinado fez 

ressurgir o interesse pelo cooperativismo e outras formas coletivas de 

produção, que permitem aos trabalhadores a autogestão de sua atividade 

laboral.  

Pretende-se demonstrar que a economia solidária surge na atual 

conjuntura capitalista como instrumento sólido de geração de trabalho e renda, 

criando uma expectativa positiva em relação ao desfavorável cenário de 

desemprego mundial.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 



The present work is to show an analitic study of the solidary 

economy as an alternative to the structural unemployment that came with 

globalization.  

Following the path to achieve the purpose of the study, a description 

of the development of working relations was done, since the first industrial 

revolution until our days, giving emphasis on the consequences of the neo-

liberal captalism.  

It was shown that the system based on cooperatives was born in the 

19th century, as a way for the workers not to remain exposed to the high 

capitalist exploration. But in the meantime its development was somehow 

limited, due to the advantages of the working relations.  

Currently the lack of subordinated employment brought back again 

the interest on the system based on cooperatives and other forms of collective 

production, that allow the workers self management.  

We would like to demonstrate that the solidary economy rises in this 

particular conjectural capitalist moment as a solid instrument to create labor and 

income, bringing a positive expectation to the critical world unemployment 

scene. 



 


